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Pastilhas de Correção  
de pH e de Alcalinidade para 
Uso em Sistemas de  
Cultivo de Recirculação  
de Água e em Aquaponia

Introdução

O sistema de cultivo usando recirculação de água é 
uma forma de produção na qual a água, após passar 
pelos tanques de cultivo, segue para o tratamento 
nos filtros mecânico e biológico, retornando ao siste-
ma por bombeamento. A cada dia, cerca de 5% do 
volume total do sistema deve ser renovado, de forma 
a repor as perdas de água ocorridas por evaporação 
e por seus processos de tratamento (CREPALDI et 
al., 2006). O sistema de recirculação para cultivo de 
organismos aquáticos, em diversos países, tem sido 
utilizado como alternativa ao consumo intenso da 
água e à falta de espaço para esse cultivo (KUBITZA, 
2006). No Brasil, o interesse dos produtores nos sis-
temas fechados para cultivo de peixes é recente. 

O uso de sistemas de recirculação para produ-
ção em escala comercial ainda é restrito a alguns 
empreendimentos com peixes ornamentais, com 
reprodução de tilápias e com larvicultura de cama-

rão. Nesses sistemas, o cuidado com os parâmetros 
de qualidade da água é de fundamental importância 
para o sucesso do cultivo. Dentre os diversos parâ-
metros que devem ser monitorados, destacam-se: 
temperatura da água, pH, alcalinidade, dureza total, 
oxigênio dissolvido, gás carbônico, amônia, nitrito e 
fósforo solúvel (KUBITZA, 2006). 

Processos biológicos como a respiração e a fotos-
síntese injetam e removem, diariamente, grandes 
quantidades de oxigênio e de gás carbônico na água 
dos sistemas aquícolas. Devido à reação ácida do 
gás carbônico na água, podem-se apresentar flutua-
ções diárias nos valores de pH e de alcalinidade. Va-
lores extremos de pH prejudicam o crescimento e a 
reprodução dos peixes, podendo causar até mesmo 
mortalidade massiva, principalmente durante a fase 
de larvicultura. O pH também regula a toxicidade 
de metabólitos, como a amônia e o gás sulfídrico, e 
interfere nos processos de permeabilidade da mem-
brana celular (ESTEVES, 1988). 
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A alcalinidade total é a capacidade de tamponamen-
to do pH da água, ou seja, a capacidade de manter 
o equilíbrio ácido-base, como segue na equação: 

CO2+ H2O ↔ H2CO3 ↔ H++ HCO3- ↔ 2H++ CO3
-2 

Dessa forma, a alcalinidade total interfere no equi-
líbrio de certas substâncias presentes na água, tais 
como amônia, nitrito, ácido sulfídrico, cloro e alguns 
metais, além de influenciar quase todas as reações 
químicas que acontecem na água e nos processos 
fisiológicos de animais cultivados.

No ambiente de cultivo, a manutenção adequada 
da alcalinidade contribui para a moderação nas 
alterações de pH decorrentes de processos fotos-
sintéticos e respiratórios (VAN WYK; SCARPA, 
1999). Ao corrigir a alcalinidade e o pH da água 
de cultivo, é preciso ter muito cuidado para que 
não sejam aplicadas doses elevadas de compos-
tos alcalinizantes, que podem gerar uma eleva-
ção brusca dos níveis de pH – o que pode ser 
letal para os organismos cultivados e microrga-
nismos que formam os biofiltros. Por essa razão, 
a aplicação de corretivos de pH e de alcalinida-
de devem ser efetuadas com cautela no cultivo 
em sistema de recirculação de água. O presente 
trabalho apresenta um produto inovador de baixo 
custo, que promove a correção e manutenção da 
alcalinidade, da dureza e do pH em sistema fecha-
do de recirculação de água.

Descrição das Pastilhas de Correção 

As pastilhas corretivas de pH e de alcalinida-
de são de baixo custo e de simples fabricação, 
manuseio e aplicação. São constituídas por três 
componentes distintos, os quais devem ser homo-
geneamente misturados e moldados em formas de 
pastilhas. Fazem parte dessa mistura a cal hidra-
tada ou cal de construção [CaMg(OH)4], gesso 
agrícola ou sulfato de cálcio (CaSO4) e areia fina 
(Figura 1). A cal hidratada é frequentemente uti-
lizada em calagem de viveiros, mas devido à sua 
alta solubilidade e à reatividade acelerada, deve 
ser administrada com cautela, especialmente nos 
sistemas de recirculação aquícola. Esse produ-
to químico serve de fonte de íons Ca2+ e Mg2+, 
que participam de diversas reações químicas na 
água, favorecendo a correção do pH por meio do 
sistema tampão formado por carbonatos e bicar-

bonatos. O gesso agrícola tem função de reduzir 
a turbidez e elevar os valores de dureza total sem 
grande alteração na alcalinidade total da água. A 
areia fina, utilizada na pastilha, tem a finalidade 
de formar poros que permitem a dissolução grada-
tiva da cal hidratada e do gesso na água.

Confecção das Pastilhas

Para confecção de 100 pastilhas com peso médio 
seco de 30 g, deve-se misturar homogeneamente 
1 kg de cal hidratado, 1 kg de gesso agrícola e 1 kg 
de areia fina em 2 L de água. O tempo de mistura 
deve ser de, no mínimo, 3 minutos, ou até a com-
pleta homogeneização da mistura, formando uma 
espécie de pasta. Após esse processo, a pasta deve 
preencher completamente moldes de plástico com 
capacidade de 50 mL – como copos descartáveis de 
café – por no máximo 2 min, para secagem parcial 
e modelagem (Figura 2). Decorrido esse período, 
as pastilhas devem ser desenformadas e coloca-
das para secar à sombra, pois ao sol podem sofrer 
fissuras.
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Figura 1. Materiais utilizados na produção das pastilhas de corre-

ção do pH e alcalinidade. 

Figura 2. Pastilhas de correção do pH e alcalinidade e exemplos 

de moldes que podem ser utilizados para a sua produção. 
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Sistema Tradicional de Correção  
versus Pastilhas de Correção 

Nos sistemas aquícolas de recirculação, o proces-
so de correção da alcalinidade, de pH e de dureza 
baseia-se na aplicação direta de cal hidratado, de 
calcário ou de gesso agrícola, como são também 
tradicionalmente utilizados em viveiros. Esse proce-
dimento requer cuidado especial, pois alguns desses 
compostos possuem reatividade acelerada. Assim, 
uma dosagem aplicada erroneamente pode compro-
meter o cultivo, especialmente nos sistemas fecha-
dos de recirculação de água. 

Para correção em sistema de recirculação, cada 
pastilha de 30 g poderá ser usada para equilibrar até 
o pH 7,0 um volume máximo de 200 L de água de 
cultivo com pH inicial 5,0, permanecendo no siste-
ma em média de 10 a 15 dias, até sua dissolução 
completa. Recomenda-se realizar o monitoramento 
dos parâmetros físicos e químicos da água diaria-
mente, independente de ocorrer ou não o uso das 
pastilhas. Na Tabela 1 são apresentados os custos 
de produção da pastilha.  

Em razão do adensamento e da quantidade de resí-
duos gerados no sistema de recirculação, o volume 
de reações químicas é igualmente elevado, causan-
do mudanças bruscas nos parâmetros de qualidade 
de água – o que exige um monitoramento constan-
te. No processo convencional de correção de pH e 
de alcalinidade, a liberação dos íons Ca2+ e Mg2+ 
ocorre de forma relativamente rápida, por ocasião 
de uma intervenção. Na prática, essas pastilhas fun-
cionam similarmente às pastilhas de cloro usadas no 
tratamento de piscinas. Porém, a pastilha para cor-
reção de pH e de alcalinidade permite uma liberação 
desses íons de forma lenta e gradativa, conforme a 

Material necessário Unidade
Preço unitário 

(R$)
Quantidade  
 utilizada

Custo (R$)

Gesso agrícola Saco de 20 kg 26,9 1 26,90

Cal hidratado Saco de 20 kg 7,85 1 7,85

Areia fina de construção Saco de 20 kg 2,6 1 2,6

Total       37,35

Custo unitário     0,02

Tabela 1. Custos de produção de 2.000 pastilhas com peso médio de 30 g cada.

necessidade do sistema. Dessa forma, mantêm-se 
os parâmetros de alcalinidade, de pH e de dureza 
nas condições ideais de cultivo. 
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